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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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administrativos onde vários profissionais podem assumir a função de gestão, entre ele o 
enfermeiro, podendo ser de uma equipe de enfermagem, de uma clínica, um setor ou serviço. 
Objetivo: Identificar através da literatura como se dá a atuação da enfermagem na função 
de gerência em saúde. Desenvolvimento: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com a 
finalidade de construir um referencial teórico básico que possibilite a apreensão de aspectos 
objetivos e subjetivos do objeto estudado. A pesquisa traz reflexões e críticas que possam 
contribuir para melhor formação e preparo dos profissionais enfermeiros para atuarem 
como gestores inovadores, prestando uma assistência segura, de qualidade, humana e que 
atenda a necessidade daquele indivíduo que busca as unidades de saúde para a promoção, 
prevenção e manutenção da saúde. Sendo assim, mostra-se importante conhecer, estudar, 
compreender e disseminar o papel do enfermeiro na gestão em saúde, otimizando os 
processos e demandas assistências e administrativas, garantindo assim um sistema de 
saúde de qualidade. Conclusão: Conclui-se com o estudo, que a enfermagem é, desde sua 
fundação, uma categoria profissional essencialmente envolvida na gestão, desde trabalhar 
na organização do ambiente até o processo de enfermagem e presença em chefias de saúde. 
Dessa forma, nota-se que, embora não seja um assunto muito recorrente, a enfermagem 
vem crescendo na função de gerência, sendo este estudo, de extrema importância para 
fomentar a discussão e acrescentar ao tema. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Gestão em Saúde; Educação em Enfermagem. 

PROPOSITION OF THE MANAGEMENT FUNCTION IN NURSING EVERYDAY
ABSTRACT: Introduction: The hospital organization is a highly complex service due to the 
diversity of care and administrative processes where several professionals can assume the 
management function, including the nurse, which may be a nursing team, a clinic, a sector 
or service. Objective: To identify through the literature how nursing works in the health 
management function. Development: This is a bibliographic research with the purpose 
of building a basic theoretical framework that allows the apprehension of objective and 
subjective aspects of the object studied. The research brings reflections and criticisms that 
can contribute to better training and preparation of professional nurses to act as innovative 
managers, providing safe, quality, humane assistance that meets the need of that individual 
who seeks health units for promotion, prevention and maintaining health. Thus, it is important 
to know, study, understand and disseminate the role of nurses in health management, 
optimizing care and administrative processes and demands, thus ensuring a quality health 
system. Conclusion: It is concluded with the study, that nursing is, since its foundation, a 
professional category essentially involved in management, from working in the organization 
of the environment to the nursing process and presence in health leaders. Thus, it is noted 
that, although it is not a very recurrent subject, nursing has been growing in the management 
function, and this study is extremely important to encourage discussion and add to the theme.
KEYWORDS: Nursing; Health Management; Education, Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
O trabalho da Enfermagem tem-se constituído objeto de questionamento e reflexões. 
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Discutir sobre o exercício gerencial do Enfermeiro implica em conhecer sua origem e seus 
reais princípios. (MOREIRA, 2007).

Em especial, considerada a precursora da enfermagem moderna, a britânica Florence 
Nightingale na Guerra da Criméia, se deparou com a extrema necessidade de organização 
e administração de hospitais em Scutari (Turquia), o qual recebiam muitos feridos em 
combate da guerra. Ela se destacou por organizar toda infraestrutura hospitalar, onde 
criou uma divisão do trabalho formado pelas nurses (cuidado direto) e pelas ladies nurses 
(cuidado indireto), além de sistematizar os procedimentos de cuidado de enfermagem.

Além do controle, observação e supervisão rigorosa; Florence organizou a 
hierarquia dos serviços e inseriu a disciplina na assistência. Essa divisão técnica do 
trabalho na enfermagem e a organização, tem se perpetuado até os dias atuais (FORMIGA; 
GERMANO, 2010). 

Através de Florence Nightingale, o conhecimento sobre gerenciamento se 
oficializou com a formação das primeiras alunas da Escola Nightingale, no Hospital St. 
Tomás, Inglaterra em 1860, onde foi implantado o modelo de ensino, chamado de Sistema 
Nightingale, que passou a ser utilizado por outros países (FORMIGA; GERMANO, 2010).

Essa conjuntura histórica contribuiu para o modelo atual do processo de trabalho da 
Enfermagem, onde o profissional de nível superior foi encaminhado a exercer atividades 
além da beira do leito, mas também de cunho administrativo, visando oferecer condições 
adequadas de assistência e a favorecer o desempenho dos trabalhadores sob sua gerência 
(FELLI; PEDUZZI, 2005).

A organização hospitalar é um serviço altamente complexo devido a diversidade de 
processos assistenciais e administrativos, de diversas linhas de produção simultânea e de 
uma fragmentação dos processos de decisão assistencial, além da equipe multiprofissional 
que fazem parte do processo. Sendo ainda, um espaço de ensino e treinamento, além de 
um amplo campo de produção científica (OSMO, 2012). 

Nesse contexto, vários profissionais podem assumir a função de gestão, dentre 
entres, o enfermeiro, podendo ser de uma equipe de enfermagem, de uma clínica, um 
setor ou serviço (SIMÕES; FÁVERO, 2003). O gerenciamento é conferido privativamente 
ao enfermeiro, de acordo a Lei COFEN nº 7.498, de 25 de junho de 1986, dispõe, no 11º 
artigo sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem no Brasil, em que o enfermeiro 
exerce todas as atividades de enfermagem.

Os profissionais de nível superior foram predominantemente, direcionados a 
atividades de caráter administrativo, que se propõem ao alcance e manutenção de condições 
adequadas de assistência e à potencialização do desempenho dos trabalhadores (FELLI; 
PEDUZZI, 2005), tendo em sua maioria, o foco na assistência.

Como já mencionado, a formação profissional do enfermeiro é muito voltada para a 
área assistencial, porém, o enfermeiro tem a responsabilidade de atuar na gerência exigida 
pelas organizações de saúde (ROTHBARTH, et al, 2009). Isso demonstra a necessidade 
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de um maior investimento na capacitação desse aluno, futuro profissional enfermeiro e para 
os profissionais já graduados nos cursos de especialização para promover uma educação 
continuada e desenvolver um trabalho com excelência.

De acordo com Brasil, Ministério da Educação, Conselho Nacional de Educação 
(2001), o país já conta com o parecer Nº CNE/CES 1.133/2001 afirmando que as unidades de 
ensino devem levar esse aluno a desenvolver competências e habilidades na Administração 
e gerenciamento, surge então, o interesse pelo estudo que se justifica através da seguinte 
premissa: O profissional enfermeiro tem sido devidamente condicionado/preparado para 
atuar na função de gerência no cotidiano da enfermagem, e assim contribuir para a reflexão 
acerca da gerência em enfermagem.

Diante dessa afirmação, esta pesquisa tem como objetivo geral identificar através 
da literatura como se dá a atuação da enfermagem na função de gerência em saúde. 
Esse estudo tem como objetivos específicos contribuir para melhor compreensão e preparo 
científico dos profissionais enfermeiros para atuarem como gestores inovadores, que 
possam prestar uma assistência segura, de qualidade, humana e que atenda a necessidade 
daquele indivíduo que busca as unidades de saúde para a promoção, prevenção e 
manutenção da saúde. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com a finalidade de construir um referencial 

teórico básico que possibilite a apreensão e compreensão de aspectos relacionados ao 
gerenciamento no cotidiano da enfermagem. O estudo foi construído com base no projeto-
piloto apresentado ao processo seletivo discente (mestrado), como requisito parcial para 
aprovação no Programa de Pós-graduação em Enfermagem – PPGENF na Linha de 
Pesquisa – Enfermagem: Saberes e Práticas de Cuidar e Ser Cuidado. 

2.1 Bases Conceituais/Revisão De Literatura

2.1.1 Gerenciamento da Enfermagem no Brasil

O gerenciamento na Enfermagem se inicia desde a sua formação, já que foi 
organizada de maneira que o trabalho fosse dividido para cada elemento da equipe, onde 
a gerência atua como o agente dessa conexão do trabalho em saúde (ERDMANN, 2001).

Através da criação do Decreto Federal 791 de 27 de setembro de 1890, o Governo 
oficializou a primeira Escola de Enfermagem Brasileira, inicialmente chamada Escola 
Profissional de Enfermeiros e Enfermeiras do Hospício Nacional de Alienados (EPEE), 
anexa ao Hospício Pedro II. Com esse decreto assinando pelo Chefe de Governo Provisório 
da República, Marechal Deodoro da Fonseca, o curso teve implementado em seu currículo 
desde noções práticas de propedêuticas até administração interna das enfermarias. Ou 
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seja, já se falava em gerenciamento do trabalho do enfermeiro, através da disciplina de 
Administração interna e escrituração do serviço sanitário e econômico das enfermarias. 
(PAVA; NEVES, 2008).

No final da década de 1970, houve uma grande crise brasileira, que se intensificou 
após a falência do modelo econômico do regime militar e desde então, o enfermeiro foi 
conduzido a realizar as funções de administração, supervisão e controle da equipe de 
enfermagem, sendo responsável pelos afazeres técnicos de assistência ao hospitalizado 
(PEREIRA; FORTUNA; MISHIMA; ALMEIDA; MATUMOTO, 2009).

2.1.2 Gerenciamento da Enfermagem: Respaldado Legal

A Lei nº 2.604/55 foi a primeira lei a regulamentar o exercício profissional da 
Enfermagem, onde se determina algumas competências atribuídas ao enfermeiro, como 
por exemplo, a direção dos serviços de enfermagem nos estabelecimentos hospitalares, 
de saúde pública ou privada. Mas somente em 1986, houve um maior detalhamento de 
acordo com cada categoria de enfermagem através da Lei do Exercício Profissional nº 
7.498 (OGUISSO, 2001).

De acordo com a lei do Exercício Profissional, artigo 11:

O Enfermeiro exerce todas as atividades de enfermagem, cabendo-lhe: 

I - privativamente: 

a) direção do órgão de enfermagem integrante da estrutura básica da 
instituição de saúde, pública e privada, e chefia de serviço e de unidade de 
enfermagem; 

b) organização e direção dos serviços de enfermagem e de suas atividades 
técnicas e auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços;

c) planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos 
serviços da assistência de enfermagem (BRASIL, 1986, p. 2).

Ficou determinado então que o enfermeiro pode exercer todas as atividades de 
enfermagem, dentre elas as atividades gerenciais. Para Inclusive nos Cursos de Graduação 
em Enfermagem segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais dos - Parecer Nº CNE/CES 
1.133/2001, que tem como objeto: 

Permitir que os currículos propostos possam construir perfil acadêmico 
e profissional com competências, habilidades e conteúdos, dentro de 
perspectivas e abordagens contemporâneas de formação pertinentes e 
compatíveis com referências nacionais e internacionais, capazes de atuar 
com qualidade, eficiência e resolutividade, no Sistema Único de Saúde (SUS), 
considerando o processo da Reforma Sanitária Brasileira (BRASIL, 2001, p. 4).
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E para atuar com essa qualidade, eficiência e resolutividade, exige-se um bom 
gerenciamento. O mesmo parecer tem como Objetivo:

Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender a aprender 
que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com 
autonomia e discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a 
qualidade e humanização do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e 
comunidades (BRASIL, 2001, p. 4).

Dentre as competências e habilidades na Resolução CNE/CES Nº 3, de 7 de 
novembro de 2001, tem-se Administração e gerenciamento, onde apresenta que esse 
futuro profissional deverá ser capacitado a: 

[..] tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força 
de trabalho quanto dos recursos físicos e materiais e de informação, da 
mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, 
empregadores ou lideranças na equipe de saúde (CONSELHO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO, 2001, p. 2).

2.1.3 Atribuições do Enfermeiro Gerente

Para atuar em um cargo de gerência, é primordial ter o conhecimento administrativo 
na enfermagem, devido necessidade de organização do ambiente terapêutico para 
promover a restauração da saúde (GOMES; ANSELMI; MISHIMA; VILLA; PINTO; 
ALMEIDA, 1997). Para KURCGANT (2010, p. 2) “a transformação do objeto de trabalho em 
saúde e enfermagem, pode se dar tanto na perspectiva da promoção como da prevenção 
e recuperação da saúde”.

Ser um enfermeiro gerente exige uma organização do trabalho e os recursos 
humanos de enfermagem, através um conjunto de instrumentos técnicos próprios da 
gerência: “o planejamento, o dimensionamento de pessoal de enfermagem, o recrutamento 
e seleção de pessoal, a educação continuada, a supervisão e a avaliação de desempenho, 
entre outros” (FELLI; PEDUZZI, 2005, p. 5).

2.1.4 Gerenciamento no Cotidiano da Enfermagem

A enfermagem engloba um conjunto de ciências, humanas e sociais, que usa a 
administração como ferramenta para a utilização do método científico, resultar o trabalho 
operacionalmente racional (SILVA; APARECIDA, 1993.)

O gerenciamento no processo de trabalho da Enfermagem tem como foco 
principal a organização da assistência, isto é, o planejamento de ações 
compartilhadas de modo que a equipe de enfermagem, sob a liderança do 
enfermeiro, desenvolva o processo de trabalho com eficiência e qualidade 
com a finalidade de satisfazer as necessidades do paciente assistido (WILLIG; 
LENARDT, 2002, p.24).
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O trabalho gerencial se configura como um desafio às capacidades e habilidades do 
Enfermeiro, que brotam e se desenvolvem no dia-a-dia. Diante dessa premissa, é notório 
enfatizar que o saber ou o não saber estão diretamente relacionados ao fazer com frequência. 
Se há o hábito de fazer rotineiramente, dificilmente se esquecerá do conhecimento e/ou 
da técnica recomendada. Desse modo, a não execução poderá prejudicar a incorporação 
desse conhecimento e interferir na melhoria da qualidade da assistência prestada aos 
clientes (BEGHINI et al., 2006).

O caminho para o Enfermeiro resgatar seu papel e seu espaço se fará por 
meio do conhecimento científico, adequando os instrumentos de gerência 
e de poder a serviço da Enfermagem, de seus fundamentos e finalidades 
(WILLIG; LENARD, 2002, p.25, apud LACERDA; COSTENARO, 1999).

O propósito do trabalho do enfermeiro gerencial são a organização do trabalho e 
os recursos humanos de enfermagem e dos recursos físicos, financeiros, materiais e isso 
exige os saberes administrativos promover o planejamento, a coordenação, a direção e o 
controle (FELLI; PEDUZZI, 2005).

Para WILLIG; LENARDT, 2002, p.24 “[...] o trabalho diário da enfermagem comporta 
a administração de recursos para que as condições à realização do trabalho de todos os 
profissionais de saúde sejam garantidas”. No mesmo texto a autora comenta que:

O trabalho administrativo do enfermeiro vem assumindo novas características 
devido às estruturas cada vez mais complexas das instituições de Saúde 
de grande porte, assim como, a administração dos cuidados foi acrescida 
de funções de gerência com vistas a concatenar o próprio trabalho de 
enfermagem com os trabalhos dos diversos profissionais especializadas 
como, psicólogo, fisioterapeuta, assistente social, nutricionista e médico 
(WILLIG; LENARDT, 2002, p.25).

2.2 Discussão
Levando em consideração o exposto, podemos afirmar que o gerenciamento 

em enfermagem agrega inúmeras atividades e maiores responsabilidades, como 
dimensionamento de pessoal, administração dos recursos materiais e de informação, 
exigindo deste profissional a tomada de decisão justa e adequada para cada situação. 

Observa-se que desde os primórdios da enfermagem com Florence Nightingale 
e da enfermagem no Brasil, com a Escola Profissional de Enfermeiros e Enfermeiras, o 
tema gestão em saúde já era abordado. Na Escola o assunto era abordado pela disciplina 
Administração interna e escrituração do serviço sanitário e econômico das enfermarias 
(PAVA; NEVES, 2008). Então, é inegável que a gerência é um dos pilares da profissão e 
está presente no cotidiano da categoria. 

Mesmo com o exposto, ainda foi necessário garantir o direito dos profissionais, 
além de estabelecer e ordenar as atribuições da equipe de enfermagem através da Lei 
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do Exercício Profissional nº 7.498. Nessa lei, pode-se notar que cabe ao enfermeiro, e 
somente a ele, a direção do órgão de enfermagem nas unidades de saúde e chefia de 
serviço de enfermagem; a organização e direção dos serviços de enfermagem e de suas 
atividades; o planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços 
da assistência de enfermagem (BRASIL, 1986). Essas atividades, majoritariamente, de 
gestão, são do enfermeiro, entretanto ainda existe um grande debate por não serem 
reconhecidas essas atribuições de enfermagem. O fato pode se dar por desconhecimento 
da sociedade, das outras categorias, da própria categoria ou até mesmo, pela falta de 
autonomia da profissão. 

Tal fato exposto, como já mencionado, pode estar baseado no fato de que a 
formação do enfermeiro é muito mais voltada a prática assistencial (ROTHBARTH, et al, 
2009), construindo um cenário de dissociação entre gestão e assistência, o que não é uma 
realidade. Para que seja realizado um cuidado de qualidade e seguro para os pacientes, a 
gestão em saúde deve ser muito bem orquestrada, caminhando lado a lado à assistência. 

Essa discussão torna-se um ciclo infindável quando se considera o saber ou o não 
saber diretamente relacionado ao fazer com frequência. Ora, se não é “possível” ou não é 
reconhecida a prática de gerência pela enfermagem, ou por outras categorias profissionais, 
torna-se difícil a aplicação dos conhecimentos adquiridos na academia em consonância a 
Resolução CNE/CES Nº 3, de 7 de novembro de 2001 do Conselho Nacional de Educação 
(2001), que diz que o enfermeiro deve estar apto a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento 
e administração. 

Entende-se então, que o propósito do trabalho do enfermeiro gerencial é a 
organização do trabalho e dos recursos humanos, físicos, financeiros e materiais (FELLI; 
PEDUZZI, 2005). Alguns aspectos são grandes desafios vivenciados pela enfermagem 
na atual conjuntura da saúde para prestar uma gerência de qualidade, como: recursos 
e insumos escassos nas unidades de saúde exigindo muito mais destes profissionais 
para manter um atendimento, além do déficit de trabalhadores em relação a demanda de 
trabalho e a busca pela plena autonomia da profissão.

Vale ainda, sobre esses desafios, mencionar que os anos de 20019 e 2020 foram 
marcados, no Brasil, pela ocorrência da campanha “Nursing Now” para valorização do 
trabalho de enfermagem e para fomentar a discussão sobre as condições da enfermagem 
(OPAS, 2019). Mostra-se ainda relevante o debate sobre o papel de gerente em enfermagem 
por ser algo que é tão cotidiano, mas tão pouco fomentado e valorizado, principalmente 
quando considera-se o ano de 2020, como o ano de uma pandemia devastadora como a 
COVID-19 (Coronavirus Disease 2019), que afetou a área social, econômica, psicológica e 
biológica do Brasil e do mundo, tendo como a maior categoria com número de óbitos pela 
doença, a enfermagem (SOARES; PEDUZZI; COSTA, 2020).

A valorização da dedicação, do trabalho, das competências e das habilidades da 
enfermagem deve ser mais do que um ano, ou um momento, deve ser permanente, e este 
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estudo busca contribuir com essa valorização e com o crescimento da profissão mostrando 
apontando a competência em gestão pela enfermagem, sendo de extrema importância.

3 |  CONCLUSÃO
Conclui-se com o estudo, que a enfermagem é, desde sua fundação, uma categoria 

profissional essencialmente envolvida na gestão, desde trabalhar na organização do 
ambiente até o processo de enfermagem e presença em chefias de saúde. Dessa forma, 
nota-se que, embora não seja um assunto muito recorrente, a enfermagem vem crescendo 
na função de gerência, sendo este estudo, de extrema importância para fomentar a 
discussão e acrescentar ao tema. 

Ainda que o enfermeiro não atue na linha de frente do gerenciamento, em qualquer 
setor que trabalhe, deverá exercer funções de gerenciamento, sendo capaz de analisar, 
estruturar e sintetizar informações de gestão em saúde, além de organizar o trabalho e 
os recursos humanos, físicos, financeiros e materiais. Todas essas ações devem estar 
baseadas em conhecimentos adquiridos na graduação, sendo assim, sugere-se que os 
órgãos formadores proporcionem uma capacitação aos enfermeiros para torná-los aptos 
para desempenharem esta função de gerência e liderança, espera-se que o assunto seja 
discutido e fomentado nas instituições de ensino e nas unidades de trabalho, além de ser 
necessário que mais estudos sejam realizados para maior compreensão e exposição do 
tema. 
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